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ANGÚ OE CAROÇO
Medeiros dos Santos

1) NO NORTE. Estran­
gulada pela fome, ainda
em fase de evoll:lção,'
morre, no norte, uma
cidade: Ouricurí. Vi­
viam nesse aglomerado
Pernambuco perto de 7
mil almas,' resistindo
teimosamente as cons­
pirações da crise: falta

de trabalho e escassês
de alimentos. Algu­
mas centenas morreram

de inanição, antes que

pudessem proclamar ao

Brasil seu candente pro­
testo ante o descaso de
autoridades ausentes. Os'
restantes fugiram em fu­

ga desabalada, deixando.
o vigário em peren.es'
orações, até que a dIO­
cese permitisse a supres­
são da paróquia. Apro-

Bayer -. Antipático
João Bayer Filho, este trangalhadansas de Tiju­

cas, Secretário de Estado, é, atualmente, uma das

figuras maís impopulares do Govêmo Iri�eu Bor-
rt���.

.

E' também o .homem mais visado pela oposição,
que o tem implácàvelmente atacado, desde o día em _

que assumiu a Pasta da Fazenda.
E' o home� sôbre o qual há quem ponha tôdo

o peso da responsabilidade pelas transferências, de­
missões e admissões de funcionários públicos.

E' o homem -das .barreiras fiscais, apontada como
•

O causador da omissão à cobrança de impostos que
.

incidem sôbre o fumo e álcool.
E' o homem exigente, prussiano; autoritário e,

pOr vezes, rude.
.

E', em Siimà, o homem que polarisa em si as

maiores antipatias :dä oposição.
x x x

A natureza, 'no entanto, "brindou a Bayer Filho
com uma sólida inteligência.

E' esta lhe é bastante para constate que sua

política-administrativa atual não lhe. facilita aumentar
ou formar eleitorado.

"

E' porque João Bayer é mais administrador do

I
que político.

.

Na sua aparente intransigência e naquela severi­
dade que não me engana, Bayer está levantando o Te­

. s:iuro do Estado.

Quasi todos o.s homens que passgram a história
como grandes administradores, tiveram sérias antipa­
tias de Uma boa prate do povo, na época em que vi­

veram,

A posteridãde,' nó entanto, soube julgá-los e é

porisso que Hercílio Luz está ali no jardim da ponte
como que a vigiJar uma das obras que o imortalízou­

Pena é que, nestes casos, o julgamento do povo
sempre chegue atrazado, pois se assim não fôsse, este
mesmo povo saberia elevar João Bayer aos verdadei-

ros desígnios que merece,
�

aproveitando um homem

que vivo e moço, muito poderia realizar por Santa

Catarina.
.

'
.

E' assim que, sacrificando-se politicamente, João

i Bayer Filho, trabalha pelo povo de Santa Catarina.
.

MARIA-EDUARDA

..... _T�_"-_'*JJ.�-':-_- -..r�-"'-_-§_""'-"-_-_-_-":-..:-.V_�-_-_y:&-,,;";&�

OTEMPO

veitan�o, a passage� d� I M :"erum pau de .arara I
'

"

(êsses ve í c u los que'
f

•
I

transportam C?s eml-I M{ss Shella Pickles, jovem
grantes n?rdes�ll1os), o inglêsa de 23 anos de idade,
sub-prefeito nao. se t= ocupa oposto de capitão dumde rogado

..
e, l!1aIS_ rapI' navio escola para treinamen­

�lo que a imagmaçao de to exclusivo de mulheres, o

Jovem aos; 18 anos, P?- "Maid of Agan" que veio
lou em _cIma e se veio substituir o "Engliash Rose".
para Sao Paulo. Para As viagens têm a duração de
}HOC?rar .trabalho e c�n- uma a duas semanas e o navio
segUI; ahme�tos. O m- deixando sua base em Poole
domav�l Leao do Nor- Harbour, no condado de
te

I e�� devorando �s Dorset; visita vários portos
propnas entranhas, polS europeus. A tripulação é com,
e�quanto o Jove� �ara- posta de mulheres que se es'

na,. com um. milhão e pecializam para o Serviço Fe'
�elO de. habitantes, es- minino da Marinha ou parata entupindo as arcas do á direção de iates. Miss Pi­
tesouro V?52) com .. ekles estudou mecânica antes
I·�45 mIlhoe:; de �ru- de fazer o curso de navega­
zeI�os, de ongem tribu-

ção: desde 1948 dedica ao
tána, PE��MBUC�, mar a maior parte do seu tem­
com 3 md�qes de habi-

po, tendo sido chefe da sala
tantes, esta arr�ca?ando de máquinas e agora é a única
600 e.poucos milhões de mulher graduada no posto de
c;uzelros! O Norte es- capitão de um navio escola.
ta morrendo. .. e por
culpa dos govêrnos.

2) NO CENTRO. No ,..................... ",.

Distrito Federal, en-

quanto discutem a pu- "O TEMPO" E UM JOR·
blicação ou não do ru-

moroso inquérito do NAL SEMPRE AM I G O

Baneç do Brasil, que
gerou uma das maiores DOS AMIGOS DO POVO
safras de milionários fal-
sificados, os prêsos da E SEMPRE INIMIGO DOS

penitenciária da r u a

Frei Canéca resolveram INIMIGOS DO POVO.
se sublevar, segundo co-

mentam os jornais, por 1••••••••••••••••••••

dois motivos: a' -- para
abrir vagas aos benefi- M P feit d tas, um. re ei .0, erncn e
ciários da gaita do Banco e inepto, achou

-

que a ordem
Oficioso, e b - porque poderia ser. mantida, desde
não desejavam ruais ser que viesse urna lei permitindo
alimentados com carne o fuzilamento de 200 pessoa.s
de gatos, pois essa seria em cada cidade, isto em pleno
a base da alimentação século XX e sob a vigência de
que lhes era servida. uma constituição promulgada
Por isso que tantos ratos sob a proteção de Deus. O sr.
andam soltos t Virgílio Zinn, Prefeito tiaba-

3) NO SUL. O Rio Gran- lhista da risonha cidade. de
de do Su1J que outrora Cachoeira do Sul, além de
era a terra das vacas errar a profissão, veio muito

gordas e dos churrascos atrazado: deveria:, há 500 anos

suculentos, está convul- passadosjsçexercer a profissão
sionado pela soblevaçäo de carcereiro, pois para tanto
de populações desespe- 'talvêz não lhe falte vocação.
radas pela fome. Lá os Cá de nossa parte, parece-râc
gêneros alimentícios es- que seria uma monstruosidade
tão subindo tanto de fuzilar, ainda que fossem 200

\' preços, qu.e si o operário eleitores que, por equívoco,
dormir com o dinheiro sufragaram o nome do Prefei- .

debaixo do travesseiro to canibalesco.
,..

para, no dia seguinte, Por espírito público, rela-
comprar a banha ou o tamos estas três advertências,
açúcar, já comprará me- para que os responsáveis peja
nor porção que aquela "coisa púbfu�o se deis
que teria adquirido na xem amole�-pat:tl..1i3�"l1
véspera J fica" I

� "_ ,>

Capitão
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Esta verdade, entretanto, não encontra ressonânola

hã maioria dos políticos de hoje. Vêem, êles'cpara a vida

pública envolvidos pelos mesmos vlcios do p�sado. São
crentes doS métodos de �duçáo pessoal, de submissão

por conveniência. Os que peD8&m diferentemente dentro

dós partidos, perdem-se Da voragem do individualismo
de outros. Mas cedo os. aoontecimentos políticos farão, .

", "" ; c "'>
.

':", ' c
' ;' E'tais . partido compreender a iil3tualidadé dQS As demais faotões que faQam. ó lDedí. jê'�_:�.Jt';

1laC::=!�M�e:lISO;;s� cbíigrega�ão eleitoral até agora empriga- :ser partidos políticos, se quetém'c�·d�iri -'ii�t� ..�'j;,
doa. O povo Já nio� obecleoenclo mais • tre10s su- 'GIl manter intaoWl.AII ....� , .) " :, 1 � c,.·;r}}::.:�; '�l;lfr;

, --_.----------------------------------���----�------------

1ó de Sete$bro de i952.

o TEMPO
IJ. J. BARRETO

Quase todas as agre­

miações políticas no Brasil,

'são mais facções, em tôrno

de pessôas, parA, fins eleito ....

raís, do que prõpriamente
partidos, uma vez que não

possuem conteúdo .ideológi­
co, não defendem princí­
pios, não têem diretrizes fir­

madas. E' o que se vê de

comum e o que os toma se­

melhantes entre si. As suas

ativldades "ão as mais con-�traditórlas possíveis e os
.

.... seus representantes na es­

fera legislativa tomam o rumo das interpretações pes-

soais nos assuntos a que são t'hamad08 a opinar, quan­

do não agem ao sabôr de um comodismo ma�éfico ou das

próprias conveniências. Outro fenômeno não se obser­

varia, pois tais agremiações permanecem lem os él08 do

id�lismo.

O que caracteriza. o partido político são as ideias

que espósa para a solução dos problemas sociais, políti­
cos e econôDrlcos de uma coletlvldade, seja advogando
a r.eforma total da estrutura jurídico-administrativa do

Estado, seja batendo-se pela aplicação de normas' ou.

esquemas, em determinados setores do serviço púbüco
ou da órbita social, segundo as quais, o partido, julga

poder realizar a felicidade coletiva, onde atúa. Um par­

tido, pois, antes de expressão eleltoJ;'al, deve ser mo�.,.
mento de disciplina popular em tôrno de ideias. Diri­

gentes e líderes são, também, conriibuições para o for­

talecimento das aglutinações partidárias, não se quér
negar essa evidência.

Ó partido político aspira ao poder ou deseja manter­
se no poder. Ficando na dependência exclusiva do pres­

tigio de lideres e dirigentes, como acontece entre nós,
a sua existência óbviamente será de curta duração, pols
os homens PIJSsatn ou perdem a confiança do povo.

Quantas facções imprõpriamente conhecidas como

partidos, desapareceram d� panorama nacional desde a

fundação da República, justamente porque as suas atua­

ções eram de l1�áter 'personalista? Selaram o seu des­

tino com o delltlno dos dirigentes.

, .:_.

�asaquiDllo,
L ';J

/

, ,verlD..,.lho
Naquela sessão-das-moças;' o "án,,'hiê�te':��llif.i ��w

animado ... Noventa por cénto àö'elemerieo: fêJ1{iiíirio,
..

dominava, em midósos dialogas; risos e muitai�inqtiidtJce
nas poltronas, quando elas esperavam' seus;'e1etfo'S'. :,�,\;P

Olhámos em derredór ... ' Um, dez; 'vhffe, 'tIint��:'?:�m
casaquinhos vermelhos; Amoda agora- iríyaditr"c9h�\;ifiiúa
lifo�ça extraordinária e- quem não terri>-êàsaquírihh '\\Hilie­
lho,' não está bem vestida. Existem para todas as" possibi­
lidades; baratos e caros, de veludO: vistoso: uris: t'Oti:lpridos,
outros curtos, mas todos êles .atraentes e borntos c •• Eva
é assim. Quando) uma veste' uma coisa que agrada, as ou­

tras entram no cordão e inundam os ambiêntes, num co­

lorido vivo e sensacional .. '. 'Apezar"dá: iriõdi ser passageira,
EVA faz o quep6de para acompanhá-la e.a�.\}l.9yidades
aparecem todo mês ... - "Está muito em mockhto Rio",
dizem as caixeirinhas das casas especíalfstas ... -E EVA não

quer outra vida... Hoje, casaquínho vermelho. .. Ama­
nhã o que será, E para não fiéàre�' n� �!��aguarda da mo­

da, os homens inventaram tambéIl e títôpagara�n o uso

das "meias brancas".
.'. ,

Quem não usa meia braIlca{'ni'Öiestá' de acôrdo com

a moda do momento. Ê ein' toda pru-te pode-se notar:
meias brancas ás dezenas ...

E' assim: um começa, os �ótitt6s :vão ria onda e embo­
ra muita gente nunca .calcçsse m�ia' Branca; hoje os ho­
mens não usam outra coisa ...

EVA e ADÃO brincando 'com a;""moda em nossa ter"
ra ... ,Enquanto isso, outros brincam com bombas atômi­
cas, foguetes, discos voadorés, e OutrQS :i�ventó� 'í'J.ortife­
lOS para aterrorizar a humanidadê, �'

"

.

,
"

..
\' ';" 1 :;'.:

Â,SBISSA. ..,1.

........................................-.w
.'

.

."

':'. -� ._��-�.
�

.:.)I<;;.:TI
pérfluos. Reage no seu comportamento na mesma pro"

.

,..t .. � '._ \ ,,' "
,

.• � � .•
'�-\

porção com que toma cOnhecbnéúto-pleu,ö l1os
.. óbjétiVÓIi

que Ó devem animar. O vót6 s�ret�à�ll�)h�;� \ín�:':';:
•. -:.,.",\,. .... � '; 1",",- .�:; ;': <.'_

"

t ;: "} .:� [_,L
dependênoia maior do qne}" ellP4(�ada. "., ',;'{ '.

.: ,:'.: ;:_.): .'�J. '<.,

A vitória de Varras foil� advertênê;â laoSJiJãrti�;r': )
dos e uma resposta aos PoIit1Ciô�Jq�é �ó��djt�bi ��e11':(,'
llas nos conchavos,e énteDáIiii�líiq� j�é-!liei�i,i�::r,� r,h,'.

'" !� -'."� .r: r,,. ,,:-
.• ,

•.

�'��; �""". �}�" " .: ti' .\'(.,;<.t�
preferência obtida fundon,� muito mais.,D�:�OIl ,do r",�.J.'JI1 ,., ",<;-" -. ', ....

.\
'_0 ! •. '�I: .....

'

govêmo passado e na convic!l�o,.d9·:póvo,;��qu�Gtlt4lbt{:;i:t�
Vargas daria execução à' um progr.a�. de"tlôii'te�liio'�') �;::,;'

.. , .;- r.:
.

i" , .....

ganância dos que têm mUito" e.ri. iävôr íiós"':��'y� !'t[rii'f;�./
pouco, dó que prõpriamente��ô '�;�.. Il�!firrô,:.a�".:. :ii.:.ó�:�!:'"

.. : .;,.; }. ','v ", ., "'" :_. ,':- -,,,,:'-.,! :!1 .....'> ... -� ".J iI....,."t:
petebistas enten�eram a �y�o da�a ;pe_loi�v«t'2!, �!k;;;.
isso seus dirigt}ntes atuaIs' es$ió .em, PIeRa "tivldade:Lti"'}:�,:'j
xando os pontos ·doutrinárl08�dó·trabaIliiSmo1�onàtrr';i
pata lançá-los ao de�ate P�bU��.: E���"'��,,��r;;!��
forças populares através de ·�iIo_id.*�.,-de,�ç�,�i��;.:;:1·,.

. '.,' ,.J. .... '. . �... "". .,,_._ • ./

Não querem ser apenas a expreuáo (lo seu'���� ij
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, btl:MPO4 1 ó, de Setembro rr: i 9�1.

,.,1 �ft:DTfR'I�n-D,. Recebemos e agradecemos o. seguinte convite: < � J J
As Díretorías da Companhia Telefônica Nacional e

da Companhia TelefÓnica Catarinense têm a honra de con­

vidar V. Excia. e Exma. Família para assistirem à cerímô­
nía de inauguração. da linha telefônica Curitiba-]oinvile, a

qual se realizará com a presença dos Exmos. Srs. Governa­
dores e demais Autoridades dos Estados do. Paraná e Santa
Catarina, às 16 horas do. dia 13 de Setembro. p. v. na divisa
de ambos os Estados, ,

�

Esteve de aniversário, no
dia 27, o. sr. Cenésio Lins, di­
retor superintendente do. Ban­
co Indústria e Comércio. de
Santa Catarina.

'

O ilustre aniversariante é
figura de primeiro plano. na

vida social e financeira do. nos-
so. Estado. Os catarinenses já PALACIO DA ASSEM-
nos consideramos devedores BL1!IA LEGISLATIVA
à alta inteligência e à exitosa

'
-

I

atividade com que êle vem Afi,m. de convidar, pür in-

honrando a nossa terra termédio da Mesa da Assem-

INDICIOS DA ERA ... '

"
Pür êsse motivo e g�ças à ,bléia, ü� �enho.res �eputadü�

. a'

'

,

' grandeza de seu coração, o. sr. 1 p�ra assistirem a �Issa de 7

(Continuação � 8 pág.) I a campanha que No.�ün pre- Oenésio Lins foi expressiva- DIa que, pelo. falecimento do.

para o. melhor êxito a1cança-, tende levar de vencida. Os mente homenageado naquela senhor Covemador Agame­
do, p e 1 a s suas, escavações. ,püderes constituídos têm de data. nün Magalhães-o Covêrno elo

( Para "� legal p��eguimeI).tQ; cülab��r, �ê� d.e apoiar essa
.

"O Tempo." felicitá o. emi- Estado. manda, celebra� dia

de suws pesqUlzaS, Norton. magnífica iniciativa de um es- nente aniversariante 30 do. corrente as 8 horas, es-

C?n�guiq·.a�tori�ção. do. �r-l tudante <latarinens�, interes- x x x', teve ü�tem .no Palácio. da As-

V1ÇQ d? fa�mÔDlo. da Uníäo, 'sado e� recolher o. Importante NOTA SOCIAL senrbléia � Tenente Newton

d() Minístén� da Fa7,end�.1 rna�enal para estudosetcnico.s., Prado, Ajudante de Or�ens
Ago.ra,' necessitando de caPI-j E ISSO. tem de ser feito com �es�e .as 21,3º ho.ras. do. do. Senhor Covemador Inneu

tal pata prossegUIr em seus rapidez, de vez que os sam- d�I 24 último, acha-seennqlle- Bornhausen.

trabalhos; a União Catarinen- baquis, aos poucos, vão. se di- cido o. lar Cesar Lopes - dna. O Senhor Presidente Pro­

se <Je Estudantes solicitou à luindo, ora pelo vento, ora Léa .Bez Batti Lopes, com o. tógenes �ra, transmitiu o.

Câmam Municipal de Verea- pelo homem, que, por ígno- nascimento de um.menino. convite aos senhores deputa-
dores uma bolsa �e ,estudo.sl' r,änc,ia ou pür

.o.,utro qualquer,
O

=�rütinho 'cha- dos, em sessão ontem realiza-"
paraque possa continuar a re- fatür, o destrÓI. Será, pois ne- ,

ma(-se-a DeCIo.. da, �,

Colher êsSe material de tão. cessário., que Norto.n�Olive.ira "

'

pude' valor histórico. Dese- e Silva seja incéntivado e se-
------....-------------­

Jamos ressaltar �ue se salien- \.ja, sobretudo., apoiado. finan­
tam pela prontá acolh�da à

I ceiramente p e lo.' gQvêrnü,
solicitação justa de um, estu- afimcde que pOSsa prestar êsse
dante os senho.res vereado.res'� \ relevante serviço. à cultura. Récebemo.s e agradecemo.s o. convite que nos .

dr. Alvaro. Millen da Silvei-! "O TEMPO" apela para endereçou a Diretüria do. Clube 15 de Outubro.
.

ra e �guel Daux, e, na As-
'

0S senho.res vereado.res e depu-
sembléta Estadual, o. deputa- tados 1x1ra que einprestem seu �ra comparecer ao. baile de gala qUecl1á$ �do, dr. Fernando de Oliveira, ,valioso. apôiü à iniciativa do dIa 6 de Setembro. próximo.. Far-nüs\nfÕS r

JIIIDifestDu.-se favorá ve 1 j jo.vem estudante catarinePSe. sentar na pessoa de um dos nossos redat.ores.
----------�-------=����=-�--�--------�-

INAUGURAÇAO DA LINHA TELEFÖNICA
"

,

CURITIBA-JOINVILE
t

Curitiba Agôsto de 1952 - Floríanópolis

.PROGRAMA

13 de Setembro. de 1952 - (Sábado)

16,00 -- Encontro dos Srs. Oovemadores, Seoretários
d'Estados, Deputados, e demaís convidados
na divisa dos Estados, onde realízar-se-á o

ato oficial de inauguração. com a seguinte ce-

rimÔnitf: .

f .

1) Benção. do poste de ligação por S. Excia.
Rev· D. Pio de Freitas.

2) Corte das fitas .simb6licas no parte de li­

gação. pelos Srs. Governadores.

3) Discurso do. Sr, Lauro Loyola.

16,30 - No restaurante localizado. Ba divisa:'
Cocktail oferecido pelas, duas Companhias
Telefôniéas aos convidados, (Saudações pelo.
Dr. Alarico. Alencar). "

o Centro. de Irradiação .

Menta) "Amor e Luz" realiza ASSOCIAÇAO CATARI-

sessões Esotéricas, todas as se
NENSE DE. COMBATE

gundas feiras, às 20,30 à rua
AO CANCE.R .

Conselheiro. Mafra, 33 _ 20
O povo. de Floríanópolis,

andar.
" pür seus representantes, de-

ENTRADA FRANCA cr�ta e eu sanciono a seguinte
, leI:'

Art. 10 - Fica declarada de
utilidade pública a -Assocíação
Catarinense de Combate ao

Câncer com, séde nesta Capi-
tal. �

Paulo. Fontes c-- Prefeito
Municipal.'

'

Percival C. Flores - Secre­
tário Geral.

GEN1!SIO UNS

]OR 1LISTA MARTI-
N:tO CALLADO

: Martinho. Callado está si­
tuado. entre as mais poderosas
inteligências' da moderna ge-
ração. catarinense. I

Advoga com muito. brilho.
E' alto. funcionário do Depar­
tamento. dos Correios e Tele­
grafos, E seguindo. tradição de
sua ilustre família, faz [orna­
lisrno corajoso, útil e fulguran­
te em- "A Gazeta".
Dia 25, data de seu natalí­

cio, Martinho. Callado rece­

beu homenagens indicativas
da grande admiração e da
grande estima que conquistou
no seio. da sociedade floria­
nopolitana.
Cumprimentamo-lo afetuo­

samente.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
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.. 'lr . Sommet Maugham visto de relance,
}

I
, 004"""'5............. ......................•.

MONIQUE

Pe. ElDilio Dofner Encontra-se em nossa capi­
tal, em companhia de sua ex­

celentíssima espôsa, Da. Mar­
garida Barreto Bittencourt o

Cel. Pedro Bittencourt, ex­

prefeito da cidade de Imaruí.
O visitante é figura de desta-

que no âmbito da politica na-
,

cional, pois, dado ao seu ar-

rôjo e capacidade administra-
tiva, tomou as rédeas do go- ,municipal o seu inteligente
vêmo municipal de Imaruí, filho Epítácío, que sem favor,
em 1930, quando do choque 'vai seguindo a mesma trilha

d�s partidos Liberal e Repu- de seu ilustre pai- Ao grande
bhcano. Governou hàbilmen- coestaduano e S. Exma. espô­
te o seu município, desde sa, os cumprimentos de "O
aquela data até 1945, quando Tempo", e votos de feliz esta-

•••_. deixou no poder executivo dia 'entre nós.
'

,-

Há um certo tabú entre os "snobs" inte­

lectuais, centra Somerset Maugham, que conside­
ram ma leitura de .máu gôsto e puramente recrea­

tiva. Eu, no entanto, não me envergonho em con­

fessar: aprecio-o bastante e a cada livro novo seu

que apareça, corro a comprHo.
William Somerset Maugham, filho de um

diplomata inglês, nasceu em París, na penúltima
década do século passado. Estudou Medicina, na
sua mocidade, não chegando a formar-se. Essa es­

periência, entretanto, de muito lhe valeu, pois
como interno, durante seus plantões, percorria os

bairros pobres da capital inglesa, onde, além da

doença, a miséria e a desgraça imperavam. Tão

I profunda foi a impressão causada, que baseado

nesse tema, escreveu "Lízza of Lambeth", '

seu

primeiro livro e cujo nome deu também à sua fi-

lha.'
'

Mais tarde, estudou pintura em ParÍs. Embo­

ra hábil e "pintando com certa inteligência", se­

gundo a opinião de um de seus mestres, não fdra

dotado de real talento para essa arte, abandona-a,

pois jamais se conformaria em ser um pintor rne­
âiocie-ou comercial. Estas duas .primeiras fases de

sua vida estão fortemente refletídas em "Servi­

dão Humana", por muitos considerada sua obra

máxima e' quasi autobiográfica. Porém seu gôsto
pela pintura não morreu e, .ém "Um gôsto e seis

vintens", o livro em- que retrata Paul Gauguin, o
grande pintor iisncês, ensina-nos muito de pin-

� tura. Com êle percorremos o Louvre e inúmeros

outros "salons" parisienses, apreciando clássicos,
impressionistas. Verdadeiro "globetrotrer", co-.

nhece além da Europa e dos Estados Unidos, to­
do o Extremo Oriente, que lhe serviu �e "back-

"

ground" 'para seus mais famosos livros. Hoje resi-

de em Cannes a maior parte do tempo, sendo

frequent�dor da mais alta aristocracia internacio-
'

nal, E' também muito ligado às altas esferas po­
líticas, privando da intimidade de alguns estadis­

tas britânicos, os quais satiriza em seu "Diário de

Guerra", contando-nos que, durante o govêmo de

Chamberlain, éles encaravam a guerra com "es­

pírito esportivo", preparando-se para enfrentá-la,
não porém com muito empenho, pois lachavam
que se perdessem aquela, venceriam a próxima,
situação essa que mudou radicalmente com o aces­

so de Churchi11 aO poder. ChurchiIJ, com seu

grande poder de orador, levantou o moral do po- ofJ

vo britânico, naquele discurso, que foi ouvido por \

todos os súditos de Sua Majestade, pelos cinco

continentes, num apélo veemente, patético: "com­
bateremos peJas praias, pelas cI1inas, pelOS cam­

pos de aterragem, pelas ruas da cidade, lutaremoS,
resistiremos, com sangue, suor e lágrimas e ven­

ceremos", e assim a Grã-Bretanha duramente con­

quistou a vitória final,
As obras de Somerset Maugham são inúme-

'ras, traduzidas em mais de '60 idiomas e muitas

divulgadas através do cinema. Seu estilo é simples
e vigorosó; não' descreve o drama, sugere-o com

pinceladas vigorosas, tal qual fazia,Gauguin com

suas telas. Talvez um de seus livros menos co­

nhecidos, seja sua mais importante obra, trata-se

de Dom Fernando, ,variações sôbre a Espanha,
que sempre o seduziu com sua história, sua arte,
seus costumes e suas gentes. Sua popularidadf1 é

imensa tendo já prometido uma visita ao Brasil,
que nós, os seus admiradores, aguardamos ânsío­
samente.

EM VISITA

ALEX
\

Com profundo luto, Floria- cer para amar". Foi' íncançá­
nópolis acompanhou à sua vel pugnador pelo desenvolvi­

última morada o'1rande sa- mento das Congregações Ma­

cerdote, Padre Emílio Dufner. rianas em nossa Arquidiocese
Sacerdote virtuoso, dinâmico e mesmo fóra dela.

�e dotado de lúcida inteligên- "O Tempo" sentiu mais de

cia, Padre Emílio foi um perto a perda do grande sa­

arauto do ensino no consagra- cerdote, de vez que tôdo o

do Ginásio Catarinense e mí- corpo redatoríal, inclusive o

I'itante ardente na impreasa diretor do nosso hebdornadá­

relígiosa do Estado. Foi, por rio, foi aluno do Padre Emílio

longos anos, diretor assíduo de no Ginásio Catarinense. Ao

"O Apóstolo", onde se tor- Clero Jesuita e �o Clero em

nou notável a sua costumeira geral, apresentamos' nossas

����a:
"Conhe-, condolências.

PU8LICIDADE
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A. BARRETO BOSSLE

menda de taquaras e bofet6ea.
IMeia hora durou a refrega. 1!l

! dela, rest� apenas pedaços
de pistons}trombones, baixos e

clarinetes. Se não fÖSSe a inter-

",��Q:!"dia.,;,.�ei na. lpinha
tf$'a, o já famoso ImarUi da

�ta Albertina. Passagem rã ..

p�a, de sessenta quilômetros

P�* hora, mas o suficiente para
,"

. bl,"1!1" entre as ruas, as ea- venção de terceiros, muito aín-

é��'-��htes, 'à '�va·rêcoi<éra· miam a grande responsabilida· ,do prestes à luta, tão gran"de da duraria a luta. Por uma

ção do tempo em que eu, de cal- de de substítuír com as suas' era a apreensão causada pela questão de solidariedade artisti­

ça curta, participava ali daque- batidas a lacuna imperdoável do I noticia inesperada. Entretanto, ca, as pazes foram ràpidamente
les m�Y'iNen�o�'" ���ü!s. que' bombo, um velho caixão sem I tormamos, o bombo deu a pan- feitas, sob os goles de gazosa. e

constítuem para nós, vivQ retr(\.- éco e sem ressonância. O piston cada convencional e a grita in- chupões em "pés de moléque".
to da vF'ía. ,.991#0 num im�nSo ('ra tão ingrato executá-lo quan- : ferna� de três dezenas de ins- Ai, mais animada do que !li.

arquivo, o 'da saudade talvez, to o verdadeiro. E o pobre do trumentos deu inicio ao desfile quebra=quebra, foi a colheita

tudo o que eú via; trailsplanta· instrumentista tinha muitas vê- ! pelas ruas da cidàde. Numa de- dos pedaços de. instrumentos. J!l

va-se -para' .'0 passado, reaseen- zes de fazer surdina, tocando: las, encontramos .a corporação que serenados os ânimos, resol­

dendop.a,;l�mbÍ'ança, cêna por abafado, pela garganta, como' rival. E a confusão de ritmos, fi. veu-se fundir ambas as bandas

cêna, ,9.S fatqs Xiviqos. pêles, o ventriloquia e outras, forte, grí-
I
mistura de tons, a desigualp,ade

.

numa só. Entretanto, como nin·

maís fortß e nítido, foi sem du.. tante, Obrigando o músico .a um
I
nos compassos perturbou uns e guém quisesSe ceder o seu pOs­

vida o ellcójttt6 cöm uma' velhá. 'tremendo e desumano eSfôrço.loutros, obrigando a ambos os to, cada mestre . querendo. ser

casa dái rua. 'd"a i prata,' i paredeS Afinal, tínhamos a responsabi-
I
grupos interromperem a melo- mestre e cada primeiro piston,

dilacerädàs, \portas caídas;: mas lidade plena da tarefa. e ái de I
dia. Trocados os cumprimentos, querendo ser mesmo o primeiro,

ainda ura .�()I}umento de evoca- quem não a Soubesse ínterpre- rcada banda tomou lugar no la- o acOrdb não deu certo, os en­

cões pw..·!l.'�e .servíra, para �mai'Or tar com técnica e perfeição.' do da rua e começou a batuta: saíos tornaram-se enfadonhos e

batalli�::�i·ti��ica -�ntr,�, os Pt.pà- Pois bem. Anunciada que esta-
I
primeiro, um dobrado dificil, desaflnados e acabou por extir.'

zes daquele tempo quando, sob va a estréia da banda para de-
I executado pela rival, sob a ba- gurr a feliz oportunidade que eu

a bM;ütä de' êlÄudio' Candem:il,. terminado dIomingo, todoà os' tute. do Otflio - o mestre; de- tivera de tocar clarinete aos 01·

formames ·ii· banda' de música, músicos à postos, ansiosos pelo' pois outro' dobrado executado tos anos ...

cujos Ú}.§·trJ.Unen� dê taquara' desfile, cada quaã rememorando: pela nossa. Confusão em ambos
do rei:9-q",?-em:.PPl'�SO d.��ai�'l'm 01" acordes m$ dlliceis da.s os lados. Em dado momento,
de ser.,.a.,fi,n��� ,_por di�!tsã? e músicas ensaiadas, eis que surge j alguém teve a má idéia de dar

S�bme�í�ô�. ,à}e,stel! de ���t.á.- ,a grande surprêza: n�a outra.: nomes polítícos às corporações. Não pretendo ligar uma coisa

çao, tOs' ensaaos "eram rigorosos. rua, outro grupo de rapazes E gritou um dos nossos: "VIva à (Outra, mas quando ouço fala.r

Se algumi musiM, po;' descuido rtambém formára a sua banda c 'a banda do Partido LiberaÜ" E: em acôrdo politico, tenho .a tm
ou faIt!l,' de ifplegQ pat:av� qe 1 justamente naquele dia sería \ do outro lado da rua responde- I pressão

de que os músicos aca­

tocar antes de terminar a peça, igualmente inaugurada. Foi uma
I
ram: "Viva a nossa. que é d? barão quebrando os instrumen­

era advertido e ,o mestre repre- 'bomba! O nervosismo redobrou,
I
Partido Republicano!,1 Foi a I tos tal qual como o fizemos ne-

,,>
' , c -, - -" • t

'

endía-o ·�spêramente..Os
'

�ratoa novas afinações foram

feitas'l
conta. Furiosos e empunhando quela época. E tudo ficará com

- duas 'tâthpàs de ·panela fur- recomendações rigorosas foram os instrumentos, os músicos en- o mesmo som de taquara racha­
tadas�não.. \sei de ,quem,. - assu- dadas, como se fôssemos solda- galfinharam-se, numa luta tre- da ..•
)

MensageQ.l . da Roça

xxx

A ;c';'meilialldade,·· dos nossos dias :Ot���â;v��l:���?: g: ::
:,;�,,:,{'.: '; �1�1 ".\ r.:

.

moça não está mais na sua be- ASSOCIAÇÃO
,

,"" ,:. ".... f �y Hélio B. dos Santos leza natural, no seu sorriso es-
. ",' I. po��eo, mas só é apreciada NENSE DE COMBATE

Quartdo-' cOnvêJ;sâ'lIíOS cmnhambém nossas vovózinha'3 e tida por bela, 9uando se

pessoãs':d,e:tenJ.j1osidos, quais!dos bons costumes de sen apresenta t6?a chIque, andan- AO CANCER Jl: DEFEN-
'" .'

.

. ! t . ti'd b
. do na pontinha dos pés, en-

seJam�, .n9ss� vovo.� ou �ossos I. empoo ves o em compn- Ita I d DER A SUA E A VIDA DO"dindinhos" de várias déca- j do, nada de pintura: baton,
vo no uxuoso ca�acÜ' e

das de anos. Ouvimos deles rouge, etc.; um moço não fu- � pele, traz�ndo um nsc� a]1-

sempre.boas.palavras;abordam mava à vista dé seu pai; pala. quea�o aCdm���s ?lhos, o ra: SEU SEMELHANTE.

��;,+�tc.�:�:.I;l�,�€u'rteJ.P:pa ...de �l.. fazer a barba pela pripleira' paz J pe e I� leIrO ao pli
,•••••••••••••••••••••

fância t:e mocidade' contamo, vez precisava ter consenti-/ para comprar cIgal;ros e faz o

n.�::!\',ma?€i�a co�o -se diver-, me�to do pai. E assim mm- � ca�richa�o big?,�e ao, lado �o
ha�;�Qs moços; recordam, as� �as outras coisas para nós ho. !levIano velho. A1?os OUVH·

rat.oeias, oo'(lt} s.e 'Íam encOll- .i� interessantes, são-nos nar-,
mos nossas vovós, fI�emos a

trar mui,tas "eze� os namora- radas co� garb? pelps nossos: nossa def�Q: M�s; ISsO h�
dos,

.. y. �I
.
awoveltav�m o en� ancestrais respeItáveIs. Inte- : parte da e:poca, e a mentah­

sejo ß� p9.ménto P!1radaze� i:essados por ouvirmos coisas: dade �VOIUl?a d? ....povo; o p?
rem. )Q�s" �.:'d��l�X�ç��s, por do nosso tempo,não deixamos! vo hOl: esta ma� desenvol�­
meiO- d'ôs 'versos entoados e .de perguntar-lhes algo sôbre, d? e nao pode vIyer como VI·

das"'4;qmdilinha&' sempre, bem' ö que pénsam e dizem a res- \ vl�m nos�os antIgos; o COll­

rjmadas., Terminada a _fesb, peito da vida moderna e de celto da bberdal.le tomou ou­

não 'liáviä -o' sIstema de cada suas 'inovações. Então saem tro ramo.

,l?ar.., ..wsnca�iIlh�r para slfls
I çoisas pretas... Respondemos assim aos

. 'v,�te�a�; as IÍlflffi;ães es4Ivam 110SS0S avós, entretanto; se nossos dias. Os -antigos teem

p.���enlêsl.é·)'l1àlOSe enceiniva, Dizem: analisannos bem, teremos que razão; a mentalidade hodiernl
�:q.ge�$l -fe�n'jão ��Wa, elas..

.

concordar com êles. Oe fato, é que não se pode comparar
��1çJ.ad9�a� e precaVld�; toma'" HOle, só se vê corrupção de ,evoluimos, mas infelizri1ent� com a do povo �e outrtlS tem-

,lift;; .�,uas. pl,'Jlldada� d� itôdo o lado.; �s namorados" acompanham esta avolução os pos. A verdadeIra moral d�

, 1'\�" g���s,::,��,o�, e _Ia, S� .(pul. '.
po

..
r exemplo; ViVem. com suas

imaus costumes, e as modas i dias passados�d� pela. ,partt suas casa�, ..F��-p.0.S, ,PP!lce:zas (como dizem) CO-lsem decÔro são a atenção dos moral fictícia���

CONTRIBUIR PARA A

CATARI-

,.. i' •

ALEX

�UB[.ICIOAOE
••••••••••••••••••••••
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R�DI'O

* Esta secção está obedecendo à nova orientação,
em face do afastamento do colega'Ciro Marques
Nunes, o qual se portou com muito brilho duran­

te sua curta permanência nêste semanário- Ao Ciro

nossos agradecimentos e nossos votos sinceros de

que continue a emprestar o fulgor da sua inteli­

gência à imprensa barríga-vêrde,

A MENTIRA DA SEMANA

* O programa, "TUDO :E: LUCRO", do popular
Pituca, impressionou favoràvelmente.

O QUE ßLES PENSAM, MAS NÃO DIZEM,
OU DIZEM?

* "Música para �otê sonhar, eis um programa que
estava vencendo lern tôda alinha". - Plínio Mo­

reira.

ANTENA

* Como tôdos sabem, principalmente os colegas da

Rádio Guarujá, o autor desta secção é também ra­

dialista. Radialista menos por gosto do que por
necessidade. Apesar-dessa circunstância, ' que nos

poderia arrastar para o terreno da parcialidade, fare­
mos o possível para não fugir jamais daquilo que,
efetívamente, correspoada à verdade. Não obstan­

te termos o suficiente espírito de auto-crítica para
reconhecer que entendemos pouco ou quase nada

de rádio-difusão, estamos seguros de que não igno­
ramos o quanto será necessário para obter-se uma

programação excelente e um considerável número

de ouvintes. Os fatos serão analisados friamente,
embora tenhamos de observar que o rádio catari­

nense, no momento, está ensaiando os primeiros
passos, e devido a isso não se poderá exigir o má­

ximo da emissôra local, a simpática Rádio Cuaru­
já, que tem à frente (105 seus destinos o sr. C�rio
Pinho, o qual, incontrastàvelmeate, tem dado O'

melhor de suas energias para colocar a 'ZYJ-7 numa
situação bastante privilegiada. Ao me referir à

atuação do Diretor dn. "Mais Popular" não pre­
tendo dar margem a que outros, menos avisados,
queiram fazei'de um elógio merecido à pessoa do

diretor da Guarujá um .pretexto para forjarem .alu-

4IfiP söes insubsistent€S ao autor de "ANTENA". Fei­
ta esta ressalva necessária, entremos diretamente
no assunto. Há necessidade premente de uma revi­

são enérgica nos textos comerciais da J-7. OS que
vêm sendo divulgados são cansativos e destituidos
de força para ímpressionar. Deve-se evitar os textos

demasiadamente longos, <Je vez que não escutamos

rádio para ouvir propaganda. O número de textos

'i� tem de ser diminuído. Se não nos

INGL"€S PRATICO 'PELO
.

MÉTODO RAPIDO
EMODERNO

(Fonética Internacional]
PROFESSOR BOUSON

.t'raça 15 de Novembro, 20 - 2° andar.
"

••••11•••••••••••••••••••••••••••••••••

,

,

enganamos, a Rádio Él-Dorado irradia 4 textos cur­

tos e simpáticos em cada intervalo, oferecendo ao

ouvinte o máximo de atrativos que o prenda às

programações da referida estação. Já é tempo de

serem abolidos os Oferecimentos Musicais. Ern pa­
lestra recente que mantivemos com Cário Pinho,
êste teve oportunidade de nos declarar que êsse
"veterano" programa da Guarujá é uma grande
fonte de renda. Portanto, é necessário que êle con­

tinue a integrar a PROGRAMAÇÃO da "Mais

Popular", desde que se reconheça que, agora, não
será possível substituí-lo por outro que atenda não

tão somente a uma minoria de ouvintes, mas a tó.­
dos aqueles que sintonizarem a Ouarujá, Sabemos
de fonte segura que tudo vem sendo realizado para
que "Oferec��entos Musicais"�aia da linha, e �ê '

seu lugar para um outro prograMa que reuna maior

audição e renda tanto quanto aquêle rendia. Dese­
jamos chamar a atenção da direção artística pala o

excesso de "[inglês". Admitimos que de intervalo

em intervalo sejà lançado "jingles", Mas, o que se
. torna enfadonho é o lançamento de dois ou mais,
como se vem observando, atualmente. O progra­
ma produzido por Cário Pinho, intitulado "VI-,
TRINE", está agradando. Boa interpretação de

Palmeiro da Fontoura, Nacy Domaria e Maria

Alice Barreto. O conjunto de ritmos de Nabor em­
presta um colorido especial ao novo lançamento
da estação citadina. Vinha impressionando bem e

.satisfazendo bastante "CHUVA DE, ASTROS".
A última apresentação dêsse 'programa decepcio­
nou. Pegou a direção artística por jogar UIIl cantor
do quilate de Daniel Pinheiro entre dois calouros:

Teresa Sarda e Ilda Lopes. A primeira pode ser

aproveitada. A segundá, porém, precisa progre­
dir muito para tomar parte no "cast" de cantores

da Guarujá. "CALOUROS AO'MICROFO�"
é o programa do "auditório-lotação". E' necessá­

rio, contudo, um policiamento mais severo, para
evitar que pessoas de bem sejam molestadas por'
pessoas que não têm educação para portar-sé em

determinados lugares. E' do conhecimento do pú­
blico que a Rádio Guarujá sacrificou sua progra·
mação noturna, sem, assim, . beneficiar à diurna.

Achamos que esta deveria ser sacrificada em bene­
fício daquela. Dessa maneira, o JORNAL FALA­

DO, fonte de informações dos acontecimentos

mais recentes do país, do Estado e da Capital, foi
suprimido, bem como o foi o progra�a MÚSI­
CAS PARA VOC:ß SONHAR, que vinha sendo

muito ouvido- Voltaremos na pr6xima semana.

"

HAMILTON ,ALVES
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UM SAMBAQUI E tS' ESQ'UE·LETOS NA PRAIA
DO M,OÇAMBIQUE

Norton Oliveira e Silva é chefe da secção de Etnologia, de, assim, evitar-se que os
'

ceíramente amparados pelo
como êsses poucos jovens da no Museu Paulista, preparou, objetos achados se quebrem.1Museu Paulista. Milita o fa­

época que atravessamos, que aexecução inicial daquela es- Aparecem os primeiros ossos, to, no entanto, de que tais
se dedicam aos estudos trans- cavação, que lhe proporciona- e tôdo o cuidado será defi- italianos trabalharam durante
cedentais. Raros, raríssimos, ria excelente quantidade dês- ciente para não se transforma- 1 mês e só encontraram 2 es­

são os que já encetaram a jor-
I
se precioso material. O sam- rem em farelos. O estudante queletos, enquanto que Nor­

nada que êle encetou: �ercoI� baqui de Moça

..

mbique está si- Norton Oliveira e Silva que 'I ton Oliveira e Silva em apenas
rer a Ilha nos mais diversos tuado na altura da Lage do nos prestou essas declarações 1 dia de buscas encontrou 4
meios de transporte, desde as Macacú, no caminho da Bar- "irr loco" da existência de esqueletos. As escavações do

penosas escursöes realizadas a ra da Lagoa. Tem um períme- sambaqui, disse-nós que já estudante barriga-vêrde, Nor-
tro de 183 mts. e uma altura encontrou 13' esqueletosrintei- i .

de 5 mts. O repórter observou ros, com tôdos os ossos qua'lque o acesso ao local é deve- se em perfeito 'estado. Alguns
ras penoso, visto, que a estra- traziam prêsos machados de
da é de areia e sómente a ca- pedra, colares de ossos de pei­
valo Oll a 'pé será possível rea- xe, pedras trabalhadas, e ou­

lizar essa façanha, tendo-se -de tros objetos de ossos de ,{I1Ü'
reconhecer que âinda assim a mais da espécie já extinta. TH"
tarefa não, é, das;mais fáceis. do nos facinou, pois' q l1c. re­
Por êsses meios, mesmo que troagimos no tempo e, desse
de maneira árdua, poder-se-à modo, criamos que havíamos

atingir as dunas e ao casquei- 'encontrado o homem da pé­
roo Daí, para fazer-se m;I1 cál- dra polida. Entre as observa­
culo do quão inóspita �ro- çöes feitas nos esqueletos en­

blemática é essa empreitada, contrados, o repórter de "O
ter-se-á mais 400 ms. de dunas ,TEMPO" salientou estas: os

para serem vencidos para, fi- esqueletos estavam enterrados
nalmente, chegar-se ao Monte em direção ao nascente; os

Apático de casca, só observa-
'

dentes muito gastos não apre"
do e considerado. por um ou sentavam indícios de cárie; os
outro viandante rnais curioso ossos fàcilmente esfareláveis;
ou interessado ne assunto. Co- alguns esqueletos eram reves­

meçou, Norton Oliv.eira, a es- tidos completamente por: uma

cavação do sa�baq�i .na parte camada de. barro lermelho.
sul do casqueiro, utilizando-se que não existe pelas redonde:-Ide 1,0 homens, que, com uma' zas; a cabeça virada sôbre o

I
dose de entusiasmo e outra ombro direito, etc. Convém
de receio, batiam .suas enxa-

t
notar que tais anotações são

das de encontro à casca. Esca-
.
semelhantes as feitas pelos

(, vado o primeiro "stratus", o italianos Ettore Biocca, Afon-]
trabalho torna-se menos exaus- : so Hoje e Ciorgio Schreiber, 1
?v�, ,Pois, com a presença de lOS quais. escavaram samlnqui i
mdlCIOS de ossos, a labuta: e casqueiros na Ilha de Santo j
prossegue à mão ou faca, afim-!Antônio, patrocinados e finan- I _'

/

�. 4-

O estudante Noiun: de -OlI­
veira e Silva 'exibe o material
encontrado na praia de

Moçambique

Local das escavações onde
o nosso' reporter essistiu,

e remoção de um
'

esqueleto

pé até ao avião, ocasião em

que se certificou da grande
quantidade de material etno­

lógico aquí existente. Norton
reuniu algum capital-e procu"
rau empregá-lo nas 'pesquisas
dessa fonte de estudos, tão
importante para o conheci­
mento do pré-colombiano. Em
janeiro do corrente ano iniciou
a escavação de um sambaqui
na Praia elo Moçambique, DO

Distrito do Rio Vermelho.
Após receber orientação eíen­
tífiea do dr. Herbert Baldus,

\

A fotografia mostra a posição em que foi encontrado
um dos esqueletos

ton Oliveira, foram assistidas

pelo\:lsociólogo Esdras Borges
Costa, da Faculdade de So­

ciologia e Política de São Pau-
, 10 e por outro assistente-snie
nome nos permitimos não di­

vulgar. Ambos, segundo de­

clarações de Norton ao repór­
'ter, foram sempre' grandes
amigos e' estimuladores dessa
faceta que efetiiou, quer rno­
ral como materialmente. Fo­
mm mesmo fatores decisivos �

.dí'

�3;;;
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MAS ...
('r.

SOU dó P. S. P.
.

sos'fJE.TUDO sou UM HOMEM DO POVO. DECLARA
REDATOR OSMAR CeOK O CEL. LOPES .VIEIRA

AO NOSSO
�f

Nosso jornal tem u�a fina- 'menor das ingenuidades. Ia- Mas .. '. (vem a contínua-r- Em Itajaí e Camboriú esta-

lidade, já alardeada: dizer a gunenses, o que é qu� �avla?: .. çäo), posso afirmar, todavia mos com diretórios �m. fase
verdade. E se a verdade é ma- Coronel Lopes Vieira dIZ- que o P. S. P. cresce além da -de organização sob/a díreçäo
leavel como a personalidade nos, então, confiante na paci- expectativa, mesmo na pró- de Arão Rabello.

que pensa possuir, nós resol- ficaç�o por ele �ncetäd�, que pria Assembléia estadual. E NO SUL
vemos, afim de termos uma contmuam ambos na direção E além do mais, fora dela, E no sul, Coronel, como

sinopse da mesma, ouvir to- do partido.de Ademar.em La" está meu partido recebendo vai o P. S. P.?
dos os líderes políticos. gun.a. E. �IZ-I;tOS mais, que a adesões, cotidianamente de Todos os municípios suli-
Todos os elementos prí- d�mtehgenCla entre ambos, vários elementos de partidos nos estão devidamente organ i-

mordiais de organizações poli. hoje sanada, nasceu de certo outros. zados para a campanha de re-

ticas desfilarão por interme- cuperaçäo nacional, atravez

dio do nosso jornal, desde que de eleições livres, que levarão
tenham a ombridade de con- ao �ovêrno da República Ade-
tar a sua maneira' de pensar mar de Barros.
sobre acontecimentos e pla- E NO OESTÉ, .

nejamentos.
.

CORONEL?
Justo seria, por conseguinte,

\'
No Oeste. Cook, em Cha-

que escutassemos a palavra do [pecó, em Concórdia, em La-
Coronel Lopes Vieira, 11m I zes, em Pôrto-Uniãó, Videira,
dos nossos mais abalizados

I Caçador,
Tangará; Curitíba-

chefes, o para do Ademarismo nos, Campos Novos, Ioacaba,
em Santa Catarina. em todos os lugares do oeste

catarinense, estamos com di­
retorios organizados. E certo

Num parentesis ql1erenlOS como d\lmos de estar rodea-
frizar que .nunca.ifomos tão dos dos%aiOFes valores Ha po-
bem atendidos nesse início de lítica catarinense, teremos, de
reportagens, como o fomos norte a sul do Estado•. e de
com o coronel Lopes Vieira. leste a oeste, uma verdadeira
Admiravel na educação, ad- o' CeI. Lopes Vieira e o deputado populista avalanche de homens bem in-
miravel no contrôle de si 1'1eS- Enory Teixeira ; tencionados. para ,alicerça':"l:0s
m<? (que nll1i� vez. tentamos projeto do dr.' Paulo Carnei- E LÁ NO VALE? i em días futuros a verdadeira

_

deixa-lo em smuca), o. v:l�o ro, prefeito da Laguna,. �pre- ; independência. do 'Brasil,
",L0pes, das nossas admirações I sentado' à Câmara Municipal, Coronel, e lá no Vale do' através a eleição ele Ademar
mfan�Is �e .nos apresentou con: l onde este médico é vereador. Itajaí, como vai o P. S. P. ? . I de Barros. _

\
.

o raciocmio �u� dele al1t�cI-1 E em' Laguna, diz-nos Lo-, - Cook - francamente _ AFINAL. ,. SOU UM
padamente haviamos feIto, pes Vieira, o pa.r�id? está ab-, o Vale d<;> ltajaí é uma d�s zo- SIMPLES. HÓMEM DO
resposta lucida e precisa. I solutamente pacificado- A pre-] nas catannenses, que mais me

-

INIcIAMOS A CON- sidência está nas mãos dinâ-; tem enchido de orgulho, co- POVO
VERSAÇAO 'ímicas de Giocondo Tasso. K, mo chefe de pàrtido político- E, assim escrevemos esta

Iniciamos nossa conversa- i a vice-presidência: Boaventu- i Não vê você que o ex-prefeito reportagem- Esses nomes que
ção (esse é o termo, porque ra Barreto. t de Blumenau, Germano ße- constam na mesma serão por
entrevistadores e

eßtrevist.
ado, E PARA

GOVERNADOR'I'
duski, deixou. o P. S. D. para certo os líderes

..

do partido, e
estávamos como entre arni- DO ESTADO? . . chefiar nosso diretorío, O pre- nínguem mais abalizado do
g?s), pergunta�do o . jtK' ha- i. E. para governador - do Es- feit? Beduskí é atualmente ·0 .que Lopes Vieira para dizer
VIa sobre o P. s. P. em Lagu-, tado, coronel, acredita o se- i mais popular de nossos pOpM- dos Que merecem a aprovação
na. E' que somos lagunenses, r

nhor que surgirá um nome da : lares líderes: Em Rio do Sul; partidaria e do conceito pó.
e justo que procurassemos sa-! capi�al, por intermédio de seu I onde será e�eit<?,o novo direto- blíco.

.ooes.Vi
.her algo sobre a terra que tem I partido P :

. 1 tanto o pnmeiro como o se- O Coronel' Lopesf)Vieira
se acocorado à beira da estra- i - Claro ,que estou vendo � gundo representam valores vi:, oue foi comandante: da Fôrça
da, jactando-se de grandiosida-iíudo -eSCUIO. Você está fa- ! vos junto ao' povo do vale. Pública durante seis anos,
des passadas.

-

. zendo perguntasmuito adian- i Esse suple?t� chama-se Wen- chefe, de policia, prefeito. daAcontece (esclarecemos), tadas. _ ,
I ceslau Buríni. capital duas vezes e candida-

que SHvi? Moreira., �as . ve-I Adiantadas? -e-', pergunta-j NORTE., to a deputação federal, e é ho-
�s. candidato a we1eIto mn- mos.

" . �o n�rte .?O ��tado Ja ,or- je chefe do P. S. P., diz-nos �
nicipal de Laguna, sob a Ie-I - S!m. ;\dIantadas no ten�- j gamz�mos di.ret<;>Tlos em �ãO saída, que nenhum dos seus

�en� da U. D. N., passou po (não n.O TEMPO). AdI-, Francisco, [oinville, Jaragua e títulos, tem valo� perante ele
� mopmadamente. para, � P. S'l antadas, digo melhor, prema- r Mafra.

, \ co mesn:t0' que deseja apenas ser
P. Angelo.NOVI, médico e

I
turas.
.' " ALÉijvf,DO MAI.,,, um' slm?les h?mem do P?vo.grande amigo do pov.o '}q.gu-I (E aSSIm o coronel fugiudo,', ..'

( E aSSIm deixamos a residên-
nense, do P. S. D., deIXOU es-1assunto ... como quem foge. Alem do mais estamos com cia do Coronel, certos de que,
te partido para cerrar fileiras de si mesmo).

'

di�etorios instalados em In- mais uma voz esffi sendo le-
na de Ademar de Barros'l ' UM . d�lla1. Ern Ituporanga, é chefe vada ao povo catarinense por
Acontece, porém, que-.,há cer- - Coronel - perguntamos de nosso partido Q sr. José nosso intermédio.
ta lu� entre. ambos, é Sí1�io :- quantos. dept.lt.ados poss';1i

I Pagiolli - presidente da Cã- :E quem poderá·dizer. si
MoreIra deshga-se do partidOj' o seu partido na AssembléIa- mata de Vereadores, e ql�e �e não está, aqui, antecipada-
recem-adotado. - estadual, atualmen��? faz acompa�har da mruona me.nte a voz do. futuro gover-

�1�1 então. com a Res�ta: - UM. dos vereadores.
,

nadGr de Santa Catarina?

UM PARENTESIS
\

.
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seu drama intimo de mulher os que como ela fôra, esqueci- SUa vontade consciente ela
apaixonada. dos e despresados. foi superior as criticas mafdo-
Os descontentes querem Não traçou nenhum plano, sas, as ��ejas, as intrigas e se

deturpar a ação nagnífica que não prometeu, realizou, cons- não alcânçou inteiramente o

ela desenvolveu no terreno truiu, amparou, fez mais aín- objetivo colimado, não foi
das reidivincação saciais, cons- da, ofereceu-se em sublime por sua vontade, porque não

--------- truindo uma legislação talvês holocausto à felicidade de seu tivesse a morte roubado-a

Escreveu Lacerda Cardso defeituoso, porém muito mais povo, seu querido descamísa- certamente teria construido o

sincera e honesta que as de- do. soberbo edifício social que se

Para compreender a obra de mais legislações de que tant? Trazia oculta a razão de seu propoz construir.

Eva Peron, necessáriamente a�a�des fazem os arautos ofi- procedimento; porque jamais Na mistica do povo; nos

será preciso conhecer-lhe o CIaIS. desejou o endeusamento e se corações puros dos descami­

estado d'alma que determinou Eva Peron vindo da humil- recebeu, se aceitou a aureola .sados em todos os que sua

seu comportamento no pal- dade, da simplicidade, das �om a tingiu o povo por ela mão magnanima pousou, hou­
co da Vida, pois, sem duvida, camadas obscuras de uma protegido foi apenas por in- ve com oque extranho bálsa-
ela desenvolveu no terreno das classe eternamente esquecida, junções politícas e sociais. mo suavisando e consolando

reídívincações sociais, cons- prometeu a si própria, redimir Cingida ao imperat�vo de (Continúa na pág. 14)
••••�•••••••••••••�••••••••••••••••• t ••••••••••••••••••••�••••••••••••••••••••••••••••••

A SANTA DOS
OESCAMfSADOS

RUA ARCIPRESTE PAIVA - EDIFICIO IPASE (ANDAR TERREO)

F L,O R IA N Ó PO L IS

ELETROLANDIA
,CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANÓPOLIS E SUL DO ESTADO

DOSAFAMADOSPRODUTOS

• 'ß aE$'.""
REFRIGERADORES DOMESTICOS (de 7,4 - 8,1- 9,0 - 9,2 -10,7 pés cubícos)

(nacionais, americanos e ingleses)
,

REFRIGERADORES COMERCIAIS (tle todos os tamanhos)
"

.

, COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P.
.

BALCÖES FRIGORIFICOS
SORVETERIAS (para qualquer produção)

Completa assi,stência técnica por técnico formado na fabri5a FRIGIDAIRE
DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERRADEIRAS - LIQ1JIDlFICADORES
PANELAS DE PRESSÃO - ESPALHADORES DE CERA

.

.

.

PRODUTOS "FAME"
.

CHUVEIROS ELETRICOS - FOGAREIROS DE 1 E 2 BOCAS - TORNEIRAS ELETRICAS
-DESVIADORES PARA CHUVEIROS

/r

Máquinas de Escrever PORTÁTEIS - OLIMPIA (de fabricação. alemã)
, Máquinas de Costura ORlON (de fabricação japonesa)

ASPIRADORES DE PÓ - RUTON e FAM
,

. \ .

'

.

.

RADIOS E RADIOS-ELETROLAS - INVICTUS - HIKOC - STANDARD ELETRIC ,-
MARCONI - ORBITRON( - TELEUNIÃO

I ,

r TOCA-DISCOS - THORENS - WE�srrER - ALLIANCE - GARRARD - (AUTQMATI-
COS E 'SIMPLE�)

.

\

'FOGOES E FOGAREIROS - ELETRICOS - A ÓLEO E A QUEROSENE
FIAMBREIRAS -. ESTERILIZADORES PARA CHICARAS
BATERIAS DE ALUMINIO - CHIMES - ANTENAS E RÁDIOS pARA AUTOMOVEL

- -

'

18ciedadeDistribuidora deRádioseRefrigeradores Ltda.
...
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1. : : In... Dis�ri�..es J
Os homens, principalmente os que se dão ao luxo

da polltica, nem sempre estão satisfeitos consigo mes­

mo ..

Falam dos outros, acautelando-se, muita vez, por­

que lhes interessa muito o pr6prio passado. São pes­

söas maduras, que não se deixam levar pelas pro­

messas futuras.

Para exemplo do caso em foco a questão da lo­

teria catarinense. Melhor do que o fato, as razões

c1.êle ...

Por enquanto, os números não concordaram em
I

os freguêzes ...

favorecer o melhor eoncurrente ...

x x x

Hé. muita gente de sorte, Sorte pm tudo. Sorte,
até pd morrer... O caso daquêle sugeito que, an­

tes de ir para cadeira elétr1ca, teve perdão, merece

registro. Registro apenas. Coment6.rio, pm quê? ..

O resto da história é silêncio, sllêncio, silêncio .

Ainda há quem não acredite em IDandfDra .

x x x

Nem sempre o jornalista é compreendido. Nem

sempre sabe êle compreender os que lhe pedem uma

penada. Mas, que o homem-de-imprensa merece mais

consíderação, isso ninguém o nega. AquJ, na Capital,
o profissional de imprensa sabe lutar. As vêzes é até

advogado. Clama por justiça. Mostra onde est6. a

razão do fato. Prova as afirmaç6es. Mas ..• no fim,

ainda as partes, vitoriosas, sâem a apregoar que o jor­
nalista é um pobre diabo, um verdadeiro mencUgo d,e

gravata, no entender de Jáu Guedes. Mas, pensamos

n6s, nem sempre pöde usar gravata, coitado!
Por isso, o jornalista 'nem sempre é compreendido.

Mu, em revide, êle também nem sempre compreende

"

x x x

Com a ameaça que paira de um surto .de varíola,
a popUlação vem atendendo ao apêlo (eonsêlho) do

Departamento de Saúde Pública. E' isso atestado de

que o nosso povo já acredita nas vacinas.

Registamos, no entanto, uma cêna rápida, no ga­
binete do diretor do Departamento de Saúde:

Dr. Tem vacina?
- Sim, minha senhora. Pöde ir ao almoxarifado e

apanha;'la. Pöde pedir. E' só querer ...

- Mas, dr. Eseas vacinas Bio brasileiras?
- Não. Porque?
- Sim, porque me faláram, ontem, que vieram da.

Argentina...
- Bim, e essa evita a vM1fola ...

Apesar dos pesares, ainda há. hum6r ..•
x x x

NÁo desejamos meter a colher t"" conversae

alheias. li:' muito feio, não é? Mas, n<QF da n�va
construção da ala do Hospital "Nerêu Ramos", esta­
mos com o articuUsta de A GAZETA. Bi, de fato, estA
errado construir-se a nova ala, que �rvirá para a Ca.­

pela do Hospital e Casa das I�, como informa o ar­

ticulista, de quem o erro? Da. atual administraçIo?
Não, decididamente,. não !

Quem andou errado foi quem não empregou' o au­

xílio recebido do Govêmo Federal, em 1947, construin­
do onde bem entendesse, o que, agora estã all resol­
vendo situaç6es angustiOsas para o esta.beJecfD1enW.

O resto, não interessa...

--------------------------------------�----------------------------------------------- -------------------------------

CINEMA lde jun�� �e 1940, a ��nd�ira cadas � dar golpes nos .al� 'OS FUNClONARIOS DO
no edifício da Munícipalída- mães instalados .nas proxirm- "DALLAS NEWS", DO

L'eternel esnolr de, mostrará com seu crege o dades- Certas cenas do filme TEXAS REUNEM-SE,

,

l' desespêro dos antigos da ai}- ,são particularmente saboro- DIARIAMENTE PÁRA.
F

.

'b idéí deia, que já uma vez tínham jsas, Mostram os velhos cam- UM CULTO ESPIRITIJAL
<;>1. uma ?a l� ia a .que dado tudo quanto podiam dar pôníos, espertos e finórios, , .'

' "

p'��dlU à í�lz�ça?, do film� para não mais vê-la assim. .. "embrulhando" e mesmo ma- Durante tôda a 'semana &
M tJeml e splOr fi"

no �u�_ Dois dos rapazes Valon tí- tando os soldados ocupa,ntes; segunda a sexta-feira os fun'
ax o y procurou xar a VI

"- A
enga ando-os .

ári d
.

I' ''''"'.:.11da de uma aldeia francesa, soo nham. sido feitos prisioneir�, outras v�z�, n
_

,Clqn ?,OS o joma r;» �d as

çã
. .

t
.

e o filme nos mostra os dOIS quando mtimados a, lhes en News, do Texas - díreto-
a ocupa o naZIS a, e, mais

t odutos de seu ga ed � rt
.

.
.

especialmente, mo.strar a sor- em um campo de concentra- regarem pr - res, r� ateres, po erros, rm-

t d f Ili d uM lto ção preparando um plano de do ou de seu campo como pressores, reunem-se para um
e e uma arm ia e ab'�u -, " .. ões" I'" al d 10

•

"b te" duramente evasão. Um dos dois levará requisiç . cu to
. espírítu e mmu-

res, rava gen ,

'

to E 'ã'
. .

d h"
provada pela guerra. da Alemanha uma moça, com Mas no conjunto a nota do O!. s;a reuni o, lIllC1a, �
�mobi1ização gera,'} apanha a qual se casará. "O amor é filme 'é algo forçada, patétí- ç;es é�es, dom5uma freqUê,nide surprêsa a família Valon como a desgraça: não tera ca demais. O "Clarim de De- cia m

fr
a e dO pessoas

no campo quando tôda el� fronteiras". O terceiro dos roulede" se faz ouvir muitas adi�à°r:t equentca a pard cem
,

b'h d V I' Ii ta 'A líd d .• namente. onsta e uma
estava entregue ao tra aI o e a on, que se a IS em um vezes. rea 1 a e em SI tería l'" d b

'. ". '.

bater o trigo da colheita. Os exército clandestino morre sido maís simples mais he- oração � a, ertura, fnro .mi­

três filhos partem logo, deí- numa emboscada. róíca talvez. Um sentimenta- nutos para uma pa estra e,

xando na fazenda o velho Privada de seus rapazes - lismo exagerado cerca os prín- çomo ��amentQ, Qma txe-
avô, 9ue ':Íu a

gu,
erra de

18701°S val,onlle ��t:?,S :- a aldeia cipais episódios do filme,

q?el��.�UÍl.".�••••
,

••P••••,
e CUJOS filhos foram mortos pr<;>cura resl�r a sua ma- se ressente da falta de sobríe- melhor dos horrôres da gtier- ,,'

,�r� aJ?uerra de.l2.li...- '. nelra, .aproveItando de Melas dade. Renén. CIem�t, em ra, com grandes econÔmias-.de,
'�", >t�'õ).\"fu um dia -as OCasIÕes para armar embos- ."Jeux Interdits", disset!l, já .meios. , '. ,

'
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•

-Seguíu, hoje, com destino à
'. DECapital Federal o jornalista

1)Helio K. Silva, redator-secre- I .

tário dêste jornal, que na
I

r

I!!"Sn01 A/.,-".

primeira metrópole brasileira l .. ,_ _" I V_. I Vtratará de, assuntos pertimen- " _

o.
•

tes aos ínterêsses d' "O Tem- \-
po".
Ao Helio

aco�panham
nos­

sos votos == )s de fel�cida­des na sua Imp �ante missão.
"'"

_

. '\,.;:;..,;....�- .. '-\��.'"'I.�.A..�� ...�

IERtU BAMOS E O SEU PENSA­
MENTO SOBRE ACORDO POLITICO

NO� PEQUENOS ESTADOS IA revista ATUALIDADE,
que' se publica no Rio de Ja­
neiro, em seu número de 31
de Julho de 1952, 'à pág. 14,
em sua secção Pensamentos
dos homens de. bom pensar,
publica o seguinte:

"O ACORDO POLtTI­
CO, EM PEQUENO ES-'
TADO; ':€ MEDI1)A QUE
SE IMPt':'JE� - NER�U
RAMOS".
Ninguem, em Santa Catari­

na, ignora que os altos diri­
zentes do P. S. D: e da U. D. '

N., lançaram demarches -no
sentido de ser encontrada f6r­
mula honrosa de pacificação
da família política catarinense.c Em determinadas rodas, o
acôrdo foi -matérín. . pacífica,
estando mesnio assentadas.

providências. de ordem adrni­
nistrativa, com o 'aproveita­
mento de elementos em car­

gos da confiança do sr., Irineu
Bomhausen. .. .

Mas, houve, tanto nas hos-
tes pessedístas como udenís-

.

tas, reação por parte de alguns
intransigentes. Houve mesmo

deputados quese não confor­
maram com a paz e a harmo­
nia, tão apregoada por porta­
vozes da imprensa oposicionis-
ta. .. Essa paz 'e essa harmo­
nia, ponto de partida de urna
nova era na adíninistração pú­
blica, não veio ,a furo,

.

isto
.

Jorn. Helio K. Silva

OTEMJO

��tATAR'NENSE
�..-

. ..
.

0-"" M 11.1 osAVI .... -
-

� ;'

,

. \ .

---.__,_----_.........__,.__,.----_.._. --�-_._,�---_.--_..._ .._

. porque não interessava a ,cer- .senäoo seuEstado natal,
..

PENSÃO'
tos elementos que, possível- Há, no, entanto, quem afir- Alugam-s� �

quartos e se�-.
mente, ficariam a vêr maré ... me, aqui mesmo, que as pala- vem-�e:Arefelçoes, .com a devi-

,Mas, o próprio sr.. Nerêu vras
. atribuídas :,!Ú' sr. Nerêu d?,hlglene; a:�ndldos por pcs

Ramos 'chefe inconteste das Ramos acima transcritas em soas da família, Ver e trata
forças, Pessedistas em Santa letra d�,fópna, não sã? o pen- à rua Tiradentes, 64.
Catarína, reconhece a neces- sarnento do sr, Nereu Ra-

�sidade de um acôrdo político, mo�.,. M�, enquanto não pos em que vivemos ...
em pequeno Estado. Não se- vier desmentido formal,.. elas Por isso, estamos com o srrá êsse pequeno Estado um permanecerão traduzindo o Nerêu Ramos - "o acôrdo po­outro que não Santa Catarina. seu pensamento, que está lítico, em pequeno Estado, é'"
Claro, porque o que lhe in- certo, porque somente Santa medida que se impõe".'· �teressaria, por exemplo, a Catarina terá à lucrai no caso Ele está certo e nós, os ca­
paz na �Iítica do Paraná, Oll afirmativo,. porque'a política tarinenses que não vivemosdo Território do Acre?.. em tômo

.

de homens e capi- das situações políticas, quere­.Clàr�,. qi.í� o'� pensamento ;t�es' da i�dústr�a ?e partid�s m�s�eza de Sarita
.se localizá e outro não será nao condiz mais com os tem- tarinâ-" � -,.. """""_u

. "-
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I
'EXPOSICÖES

. JAN ZACH
Sob o alto patrocínio da Ex- E' esta a qu� exposição

ma. Sra. D. Maria Konder Bor- realizada pela Dire,ção do Mu-
..------------------------------------

A inauguração contou com a tende expôr em suas salas trá­

A Orquestra Sinfõnica de honrosa presença do Exmo. sr. balhos de SANTA P.OSA, lJja­

Florlanópolis, cujos concertos Governador Irineu Bornhausen. nira e outros grandes nomes das

das maís altas autonídades fede- artes plästicas nacionais r. 1:'8-

A Exposição de JAN ZACH I CRISTO", na Colônia Sant.a

encerrou-se no dia 31, e dela \ Terêsa. o

constavam os trab�lhos SBgUin-; Trata-se do "Oberammergau Ites, todos de alta qualidade: ! Brasiliensis" , 'o maior espetácu-
1 - Auto-retrato (óleo); 2 -! lo teatral do Brasil, que, já con­

Retrato da escultora Jeanette I ta, neste momento, com o apóio
MIlde (óleo); 3 -- O Trabalho dêste grande homem de teatro

(desenho a côr'i ; 4 a io.. Dese- que é Pascoal Carlos .Magno.
nhos para escultura. (da �leçíio, Agora mesmo, Pascoal acaba BOIS

Marques Rebelo); 11 - ROBae; de obter do Ministl'O Simõ� Fi-

12 - Natureza Morta; is lho o auxãío de vinte mil cru- Xilogravura de JAN ZACH
�mulheres: 14 - Bois; 15 zeiros pára esta grande realiza-
- Pieta; (xílogravurasj . 16 - ção e tem planos de arrecadar,
Paisagem brasileira (aquaréla.':'; entre amigos, maís trinta mil

1'1· - Garoto' (desenho). cruzeiros para o mesmo fim. Adalberto Tqlentino de Oarva- tecimento de repercUBllio lnter.
O trabalho que abaixo repro- �Aqui no Estado, especialmen- lho - terá todo o apôío dós po-

I nacional.
duzimos figurou na exposição. te � FIQrianÓp�lis� onde � 01'- deres oficiais' e da sociedade I. De tôdas as partes do BrasU.
Aproxima-se o mês de nevem- gamzam as ocmíssões, Freí Da- ilhoa. I especialmente do Rio de Janel.

bro, e com êles, para a ,Batisfa- niel O. F. M., que é a alma des- I O espetáculo de Frei Daniell ro, acorrerão jornalistas e artfa..

ção de todo o BraSil cristão e ta bela iniciativa, além de con- merece ser amparado por todos, !'tas, para assistirem ao grarLde
-'-.

l�ct��,' pela tar com o apôio integral e a' pois não se trata de simples fes-j espetáculo.da '\I"e2, do drama da "VI- grande atividade do Diretor da, tinha regional, mas de bom tea- . E' preciso, pois, que nos pro-
A, PAIXAO.E MOBm Da Colônia Santa Terfaa - �. A tro, sran4e obra 8OCi,a1 e aeo,n- paremos. E bem I ..

por Sálvio de Oliveira

TEATRO

A Slnfônlca de Florianõpolls

MüSICA

Irene - No T. ·C. C.

"IRENE" é a peça de Pedro

Bloch, vitoriosa em duas tempo­
'radas, Portugal e Brasil, nestes são sempre coroados do maior

dois úítímoa anos, I?ela Cia. êxito anis.co, segundo estamos

Dulcína-Odílon, íntormados, tocarã, em nevem-

T. C. C. quer dizer Teatro Ca- bro próximo, abrindo o maior

tarinense de Comédia e se refe- espetáculo teatral do Brasil -

re àquele grupo que, em dezem- 'O "OBERAMMERGAU BRA­

bro de: 1951, estreou no, Teatro SILmNSIS", a representação
Alvaro de Carvalho, com "A da "Vida, Paixão e Morte ele

Sapateira Prodigiosa", 'de Gar- Cristo" por trezentos Iazaros

cía Lorca. da Colônia Santa Tere�.
Possivelmente, ouviremos, nes-

Pois "IRENE" e o T. C. C., Ba ocasião a abertura da ópera

agora, em boa uníão, estarão "Moisés" de autoria do conheci­

nos palcos de .Florian6polis, den- do regente Professor Emanuel

tro de um mês. P. PelU80, que conduzirá, ainda

O T. C. C" conta com novos desta vez, a nossa Orquestra
valores como ßíLVIO DO VALE SiIifônlca., com perto de cinquen­
PEREIRA, ,MOZART .REGIS e ta musícos.:
ILZA DAMIANI, além dos anti- A grandiosidade do "Obera-

mmergau Brasi11en,sis", não nos

resta dúvida, aliar-se-á, a gran­

diosidade dêsse' aeontecímento
J '.

musical, sem precedentes em

nossa vida artistica.
A abertura da ópera "Moisés"

já foi executada em recente con- ,

E o T. C. C., que não é um I cêrto, atestando a sua alta in-,'
. I

grupo fechado, conta e espera a tensidade dramática, a par da

colaboração de tôdas as pessoas
\

excelência melódica de seu, tema, I
interessadas em teatro. i razão dOI> insistentes aplausos!
Há lugar para todos: díreto- r do públíco que superlotava o

res, intérpretes, cenógrafos, fí- í Teatro :Alvaro de Carvalho, na-
gurinistas, operários... I quela ocasião.

gos componentes, já em atívída­
des de montagem, publicidade,
etc.

Os que antes 'eram intérpretes,
agora emprestarão suas ativida­

des em outros setores,

"OßEAAMMEnCAU BRASILIENSIS"

I do que a spciedade florianopoA'
.

litana tem de maís representa­
tivo.

nhausen, foi inaugurada, día 23 seu de Arte Moderna, no corren­

último, a Exposição de Oléos, te ano, tôdas coroadas do maior

Aquarélas e Grav.ados do notá- êxito artístico e social.

vel artista chéco - JAN ZACH. 6Ainda êste ano, o Museu pre-

raís, estaduais e municipais e trangeiros.

POEf:IA
�---- de Sálvio de Oliveira

DESEJO

e o poeta pediu;
(um quase tudo
um quase nada)

uma rosa

um olhar
um sorriso da mulher amada I

."
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ud T[M�O" ENSINA IN-GlÊS
O INGL:E:S ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)
Por A. A. Bouson

LESSON VI (Sexta Lição)

DIPHTHONG� (Dif'tangs) - Ditongos

1) - O ditongo "AI" pode ter os seguintes sóns em

'Inglês:
(

a) - Como "ei" antes de "n", por exemplo:
Gain (guêinn) - ganhar; Main (mêinn )
principal; Pain (pêinn) - dôr; Rain (rêinn ) -

Chuva, o verbo chover; Stain (stêinn) - manf
.

) cha, manchar; Vain (vêinn) - vã; etc. I.,·

Tem ainda o som de "ei" nas seguintes palavras:
Bait (Mit) - Isca; Fail (fêil) - falhar, fra­

'cassar; hail (hêil) - viva, chuva de granizo;
mail ilmêil) - mala postal; nail (nêil) - unha;
sail .q;/êil)

- vela de navio, navegar a vela, tail

(têily- calda; retail (ri'têil) - varejo.
.

_.

�

-..,..,.
,

Com exceção de "bailt", em todos os demais
casos ó "ai" precede a letra "1".

b) - Como "é" antes de "r", Ex: ..:

Air (érr) - Ar; fair (férr) - justo,' regular,
claro; hair (hérr) - cabelo; pair (pérr)
�ar; stair (stérr)

- degráu, escada; etc.

2) - O ditongo "AU" tem sempre o som de "ó", Ex:
caught (c6t) .- apanhado, particípio passado
do verbo "to catch".
staunt (st6nt) - escarnecer, maltratar.

naughty (nóit) - levado, traquino. etc. etc.
"-

Nota: A palavra "laundry" - lavanderia, pode
ser pronunciada "Ióndri"

.

ou "l�ndri"·
.. Esta última pronúncia é mais comum

nos Estados Unidos.
.

, , Na palavra "beauty" e seu composto
"beautiful" a letra "a" é completamente
muda: beauty (biú'ti) - 'beleza; beautí­
fuI (bíú-tífúl) - boníto, lindo.

-

2 a) - "AW" tem sempre o mesmo som de '�6";
igualando-se, por conseguinte ao ditongo
"AU", Ex:
Awe .- eSPfto, terror (Pronúncia "6")
awful - espantoso, horrível (ó'ful)
saw .- serra, serrote e passado de "to see"
ver (pron. sö)
gnaw (n6) - roer (verbo regular).
jaw (dj6) - dentadura; law (ló) - iei;
lawn (16n) - grama;
raw (r6) - cru; yawn (iónn) - bocejar
(verbo regular), etc.

A próxima lição tratará dos demais ditongos a fim de

que seja possível completar o estudo da pronúncia das- di-

Milhares de crianças vitimas inocentes da Chi­
na Comunista estão sendo amparadas pela ins..
tituição internacional do Fundo de Emergen­
cia das Nações Unidas, da qual a União Bovíé-

tica não quiz participar
, .

.a. Ba ta. dençäo dos decamisados,
D. •• • Leva-la ao ceus, aureola-la

(Continuação dapág. 10)- santamente como queren.
almas, alimentando corpos e seus descamisados não é maís

espíritos, disto resultou en-! do que uma maneira simples,
tão o desejo sincero daquelas: honesta, porém de, por al­
almas simples de coroar com \ gum modo, testemunharem a

as bençãos divinas a criatura
I
sua redentora êsse sentimento

que soube ser a grande reden.!
tão escasso no momento pre-

tora de suas .exístêncías. sente quando o materialismo·
Não compeendem. invadiu o coração humano:
Não podem compreender o I Gratidão.determínismo da obra realí- Não devemos portanto cri

sada por Eva Peron, aqueles 1 tícar sem razão êsse sentimen­
que-só enxergam com os olhos I

to que retrata fielmente o

da maldade, porque em ver- � sentimento coletivo do povo
dade a ação desenvolvida no \ argentino, poque outras san­

terreno das conquistas sociais I tas houve qu� nada fizeram
foi grandiosa- I aos seus devotos.
Dizem os mal intençiona-] Talvêz o vaticano não queí­

dos que ela movia-se em ra-: ra atender a solicitação dos
zão do endeuzamento do: descamisados, pois o rege ri­
General Peron, entretanto se I gidos canones inacessiveis a

efetivamente houve
.

em al-' nossa compreensão, o certo,
gum tempo esse objetívo, ele porém, é que nos grandes co­

desapareceu desde "quando, :-raçóes do povo argentino�
sabendo-se mortalmente vi·

'

EVA PERON terá para sem-""
timada pela insidiosa enfermí- � pre seu altar iluminado pelas
dade que a levou ao tumulo,

t velas da eterna gratidão.
quiz dedicar seus últimos I Ela será para semrpe "NOS­
,instantes de vida para concre- SA S�NHORA DOS DES­
tizar seu grande sonho. A re- CAMISADOS!"

-

.

versas palavras da lingua inglesa. Algumas palavras que não -:

constituem regra geral serão estudadas -separademente em

1,
.'

d
»:

içöes vm ouras. .

CORRIGENDA
Por êrro de impressão as seguintes palavras sairam i�-

corretas na quinta lição:
value (pronuncia correta "vé'líú) - valor.

furlough . (fér'lou) - folga, licença.��,
put (pronuncia correta "puf') - póí, coloca-t- ruf
(rutc), tIl àspero - pi��. com�•.

'
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O TEMPO é um jornal sempre amigo dos

\amigos do povo, sempre inimigo dos inimigos
do povo. Procure mante-Io livre e índependen­
te sem ligações políticas com quaisquer parti­
dos, como si fôra uma antena do próprio povo.
Para isso, solicite uma assinatura anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e

preenchendo o certificado abaixo:
,

Conta-Gotas
Osmar Silva

Não tenho a honra de conhecer o dr: Antônio Carlos

Konder Reis, mas conheço sua inteligência privilegiada,
seu carácter e isso me satisfaz. mais, muito rnais do que se

o conhecesse e não possuísse êle essas qualidades invulgares
que o projetam com singular relêvo na vida pública e ad­

ministrativa do país.
Dêsse moço, sim, pode-se dizer, com justificado orgu­

lho: - '�é um catarinense que honra a sua terr� e a sua

gente".
x x x

Admiro Konder Reis, mas não gosto de" inauguração
de retratos, nem de banquetes.

Essas duas formas de homenagem primam pelá ausên­

.

cia de segurança.
'

x x x

Um homem de espírito numa roda de homens vulga­
res, perde-sé na vulgaridade ambiente-

x x x

Vinte ou trinta homens sinceros num banquete onde

.se encontrem cem ou mais homens insinceros, serão, ape­
nas, vinte ou trinta garfos a mais. :

..

x X x

Por isso quando minha filhinha me perguntou:
Papai, não é o cavalo que tem cara? - eu respondi:
Sim, minha filha, é o cavalo e gente que não tem ver­

gonha.
x x x

No último "Conta-Gota", falei nà COFAP de Santa
Catarina.

Foi engano. A filial aqui chama-se COAP. \
Em alguns Estados é ÇOEAP e um outros COMAP.
Afinal o engano não tem importância.
Sejam quais forem as iniciais a finalidade é a mesma:

Promover e proteger a alta dos preços!
x x x

A loteria estadual está dando panos para mangas.
O sr. Artur MÜller, candidato derrotado na concorrên­

cia, exclamou: - comigo tú não mangas I
'

E em forma de protesto pôs as mangas de f6ra.
E por sinal estavam bem sujinhas !

x x x

Depois das denún'tias feitas pelo nosso confrade "A

VERDADE", o que fez a COAP?

�
Encontrará remédio para dar um geito no preço dos

remédios?
, Não cremos, O que não tem remédio, remediado está,

diz o ditado,
-

{
E os nossos 'bolsos também,'

x x x

Os proprietários de restaurantes do mercado Público
� estão em grande sassarico. .

�i\�»...'V Ã Pref��.i au�entar os preços dos alugueis, me-..

�4'. ; .

. _..-_:!�","",�
'. ';J/l te concorrência.

Nome '
.

Rua e numere .

Cidade

Estado

...................... � .

..........
' .

Importante: Faça a sua remessa exclusí­
vamente para a Direção de "O TEMPO".

Rua Arcipreste Paiva, 5 - Cx, Postal 269.
Florianópolis - Santa. Catarina

..

. Consta que o sr. Prefeito Municill concordou em.
desistir da concorrência, aumentando .�preço do metro

quadrado de 18 par� 50 cruzeiros, r
E', não resta dúvida, um aumento excessivo..
O sr- Prefeito Municipal habituado a r�etiar em cen­

tímetros cúbicos, deve ter errado os cálculos em mettos

quadrados.
Vamos enquadrar as c:oisas nas suas devidas proporções.

x x x

Se êsse aumento entrar em vigor, quanto passará a

custar um prato de feijão com arroz no Mercado Público?
Sim, porque o consumidor irá pagar pelo proprietário.
E quem fáz refeições no mercado?

.

. Gente pobre. Gente que, em geral, almoça ou janta
café com pão porque não pode pagar duas refeições mais
substanciosas. '\

Gente que não se preocupa com a qualidade da co­

mida.
Pensa apenas no preço mais acessível à sua bolsa.

.

O assunto requer, portanto, uma solução' que satisfaça
à Prefeitura e aos proprietários, mas que não prejudique os

que se servem dos restaurantes do Mercado Público, p�ra
enganar a fome.

.

x x x

Escutei, 'terça-feira última o 'Trio Ouaraní" atuando na

Rádio Guarujá.
Um programa de música fina, com Sebastião Vieira,

Carlos Vieira e Léo Pereira.
Um violão tenor e 2 violões e um punhado de músicas

encantando o nosso espirito,
Sebastião Vieira, compositor e musicísta de reais mé­

ritos e poeta de fina sensibilidade, imprime ao "Trio Oua­
raní" a marca inconfundível da sua técnica e do seu apura­
do gôsto artístico-

Notáveis as interpretações da" Dansa Húngara n. S"
de Brahms e á brasileiríssima valsa "Sorrir Dormindo".

Parabens, velho Bastião! E' fácil sorrir dormindo.
E' s6 escú'tar, ás terças-feiras, às 20 horas, a música

suave e embaladora executada p;elo "T.rio GuáJaní" J
'JAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A efeméride de-ama�á regis­
ta a ,data natalícia do professor

(lA EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS
Flávio Ferrari, diretor da Aca-

DO BRASIL", SociedadeMútua de Seguros Sõ- demia de Comércio de Santa Ca­

bre a Vida, declara ao público em geral e aos tarina.

seus segurados em particular, que, logo após o Vem o preclaro mestre eoutrt­

afastamento do sr. EDSOlY DA SILVA RA- buindo com sua. inteligência e

MOS, que exercia as funções de CONTADOR tirOCini°difde _emdérito 'nPeds::'!o,
,

. .

lariâ d'..I . paraa usao oensl o -

GERAL e, em oirtuâe de ureçu an a es uen- dário e superior de Santa Cata-

ficadas em' sua escrita, tomou a imediata pro- 'rína, Não podemos silenciar em

vidência . de encaminhar ao sr. GENERAL regateios de justos elogios e sín­

CHEFE DE POLiCIA um pedido de abertura cero cumprimento ao colendo

de inquérito, através do qual, criminalmente, professor, "-

-' De origem humilde, surgiu
serao apuradas as responsabilidades, partam Flávio Ferrari na vida educa-

de onde partirem. cional de nosso Estado, em 192!�.

Para isso constituiu, seu advogado o dr. fluando, secundado por alguns

CARLOS 'DE ARAÚJO LIMA que assistirá o l;olegas, fundou a Escola So­

Ministério Público, cooperando com êste para I�rna �entro Popular, hoje ",:t
a ampla e indispensável verificação de tais [a-

Academia ãe Comercio. LecH'-

nou, como professor normalista, Itos, suas raizes e proporções exatas. Pode, en- em vátios Grupos Escolares do)

tretanto, assegur,ar que estas últimas não cor- i
.

d f or
Destaca-se ainda o distinto

,

inter or, VIU o a ser pro ess
aniversariante' na vida politica

respondem as veiculadas pela imprensa, como, também da Fôrça Pública do E!!-
d FI

. .

Ii m int r o,
, -, d ti

. .

f tad Ia I titulada Esco
e onanopo s, co o eg a. ..

também, nao proce e a no ze'la que 'ln arma
. o, na esco m : -

te do poder legisÍativo do Muni.

t T �
.

G l i l' d t la Regimento ManQCl Guilher- Ies ar o eSOUTí ,'lro era 'lmp zea o no assun o, d I te I
cípio; prova seu prestigio e ami-

f 'it d d
.

d' â' âiâ
me, Exerceu o cargo e eil, no,. ,

rcon arme re� ,� a o e sm zc ne'la proce 'l a. Instituto de Educação Dias ve-
zade entre a gente ßoríanopo-

Outrosst " 'tanto quanto se possa prever, lho, tendo sido' em 1942 eleito �tana, pois de�tre. os vereado­

OS prejuízos são estimados em, mais ou menõs, diretor da Academia de Comí!r- !res de seu �artldo e o mais vo-

.

h t' 'l
' . - .

t
,tado da Camara Municipal.

qU'ln en 08 ms cruzetros e nao em tnn. e e um cio, cargo em que permanece I
'

-,

milhões de cruzeiros como foi divulgado. até hoje. '

..,
Tendo esboçado algwis trechns

,

'
Afora essa longa jornada no da vida particular e pública do

Rio, 21-8-1952. magistério eatarínense, em 194.6; nosso grande amigo Flávio Fel'-

A DIRETORIA a convite do dr. Lafayette Bel- rarl, aprese�mos. pelo "O

fort Garcia e do SENAC nac�o- Tempo", no dia de seu natalfclo,

A' EqlJITATIVA FlávIo FerrarIProfessor

I

nal, foi nomeado diretor geral os nossos mais sinceros votos ete
. , do SESC e SENAC no Departa- felicidade e dejhons sucessos em

•••••••••••�.....•••••••••••••••••••••••••• mento Regional de Santa Cata- suas sempre bem intencionadAs
rlna. reaHzaçó_!l.

Perfi] da semana

'1\. T. C.
Como o primeiro perfil aquí traçado,

êste tem também, no fundo, um grande
coração, dentro do qual não pululam pre­
conceitos estéreis e não são alimentados
outros sentimentos se1jão os de solidarie-
°dad� humana. Quando Prefeito da cidade,
estendeu a mão a tõãos, a pobres e ricos,
a brancos e pretos, sem, no entanto, visar
objetivos subalternos. E' um homem que
pode avaliar o que vai no íntimo de cada
um e pode calcular as dificuldades de ca­

da ser humano, pois, sofrimentos e dissa­
bores, sofreu-os tôdos no silêncio, que im­
pira a m�ditação. Os menos aiortutuuio«
admiram-no pelas suas qualidades iüen­
trópicas e os favorecidos pela sorte ressal­
tam-lhe, expontâneamente, as virtudes.
Como médico ,tem prestado serviços de re­
levância à sociedade. A boca, invariavel-

'

mente, traz um charuto caro. E' fotogênico
e rei das poses burocráticas.

,.•••, �•••••••••••••••••t

KONDER REIS AGRAD'ECE
,·A '-O TEMPO"

Diretor de "O TEMPO" Fpolis. S. C.
Regressando minhas atividades Rio Janeiro

quero manifestar meus agradecimentos notas pu­
blicadas seu vibrante jornal m.otivo minha visita

, Foplis cordialmente Antônio Carlos.

UM TELEGRAMA DOS SERVENTUA­
RIOS DA' JUSTiÇA DE LAGUNA AO

SR. ALlRIO B. BOSSLE
Alírio. Bossle i trado (])olega pt-Desde já po­
Radação de "O TEMPO'! l derá contar todo apóio justa

Imerecida campanha pt Quan-"

Nossos calorosos cumpri. do todos procuram maro!::�,
mentos pela oportuna pUblIca-I'

à frente não podemos ficar'
ção carta aberta aos serventuá- braços cruzados pt Acredita-

, rios da Justiça divulgada edi- imos seremos bem compreen-
, ção ,ontem, conceituado 6r-! didos homens públicos gover- ..

gão Imprensa O Tempo pt Os nam Santa Catarina pt Cor­
cartonarios de Santa Catarina

I
dialmente

precisam mostrar valor da I Manoel Américo Barros _
classe pt Agorá mais do que',escrivão do Crime, Artídonio .

nunca se faz necessária fUD- Fortes - escrivão de Órfãos,
,

dação associação Justiça co-j'Arnoldo i{l&�Ofi '

mo muito bem acentua ílus- do Registro Civil. ,

,,, __
, ,
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